


l eom.euav.ozinho_f.osse vivo,nat un lrnente di1iílarespr.itudapuht11,.J dosnossu 
dias: - Não há duvida: está o mundo roto, chove nele como na rua ! E é verdad1 
Primeiro 101 há mu ito tempo (vocês lembram-se) o Escandalo Profundo, em lngl;i 

terra_ Depois, foi o Escandalo Watergate, na América A seguir foi o escandalo do "Canard 
Enchainé" em França Pois agora a Alemanha também arranjou um escandalo. t qualquer 

coisa relacionada com um pagamento duns mil quinhentos e tal contos que foram pagos a 
um membro do governo, por uma companhia de aviação. Disse-se ao principio que se tratava 
dum financ iamento puramente comercial, mas agora pa rece que se prova ter sido para 
comprar votos 

Em resumo mais um escandalozito de meia tijela, para a História 

E 
m Chipre continua a dança dos acordos sem acordo. Os russos apresentaram um 
plano com uma certa lógica, que ti~ha como base de principio a imediata .retirada 
de todas as tropas estrangeiras da ilha: mas os turcos que se sentem muito bem 

instalados principalmente ao norte da ilha cantaram-lhe: Daqui não, daqui ninguém me tira i 

,:::; Actores e criticas teatrais (entre eles, 
Carlos Porto) patearam o novo "show" musical 
de Vasco Morgado, em cena no Monumental, 
"O Último Fado em Lisboa". 

Pateada justíssima, raramente temos visto~ 
um espectáculo ligeiro tão medíocre. A% .• ,~ 

É difícil ter tão pouca graça co~! 
Badaró, tão pouco talento como Alina Vaz, tão 

E
m Bucar.est continua a conferencia in ternacional sobre a população mu.ndial. Trata-se pouca origina lidade como. o autor d. as rábulas. 
pelo menos duma conferencia que não discu te assuntos de guerras nem cessar-fogos. 6f;M! Na parte final desta mixórdia musical em 
nem retiradas de tropas nem nada. E parece que portanto todos deviam estar mais .ii{Jois actos, os admiráveis dançarmos russos 

ou menos de acordo . Mas ao que parece nada disso sucede. O tom geral das conversações levantam o entusiasmo do público mas não 
tem sido de desacordo constante e geral conseguem apagar a sensação de catástrofe tea-

0 que parece ser uma nota dominante em conferencias mundiais trai que pa ira naquele palco. 
Só lá falta a trene Isidro a querer imitar a 

P
a_ra não deixar esm. orecer o interesse no_ folhetim que se poderia intitular "Israel e os Marlene para o desastre ser verdadeiramente. 
Arabes" continuam os momentos de crise. Nos últimos tempos tem havido uma data monumental! 
de v1s1tas a Washington, tanto de árabes como de judeus. Talvez porque os soldados 11,Z,,/ME 

da ONU que alugaram casa no Próximo Oriente, terminam os arrendamentos entre Setembro 6ZúJI! 

e Outubr~·=m~u:r~d~o~eso~~~r:~n~:u~a~::~t:~:gaa~~r:~:~!~en~:~ t::~~n!.iu da cena pela . Paulo Gui lherme"e o seu_ ".~abare~íssimo" 
esquerda baixa, mestre Kissinger lá vai conversando com uns e com outros. (qumhe~t_os es_cudos per capita ! contmuam a 

Talvez para resolver que os capacetes azu is fiquem no OAiente mais uns meses. ser not1c1a Ah se reunem a sociedade que se 
diverte. artistas, personalidades de hoje e de 

l
urt Waldheim foi a Ankara , para ver se conseguia fazer as pazes entre o Presiden tr 4o---t;~ntem. . , . ~ 
Cler ides e leader cipriota turco Oenktash. Houve muita festa, muitas rosas, muit. ~~., L~ vimos, bronzea~a e eufonca com o 
cantoria, mas parece que os turcos (mesmo os cipriotas) não estão muit dispostos a show ' a escu ltora Dont~ de Cas~el-Branco, a 

acenar a canção_ "O turco. vo lta para trás•'· mesm~ que, há anos, se viu envolvida em acesa 

E 
paramantervivooin teressenaquestão,tornouahaverumtiroteiozitoentre 

gregoseturcos,aolongodorioEvros.Coitados:ossoldadosestãoal i paradoshá 
tanto tempo que com alguma coisa se hão-de distrair "Ú freguês, vá lá um t1r1nho! 

Trnte a sua sorte !" 

1 Abissínia, o velho império do Rei dos Reis -
como gostava de ser chamado o velho Negus, 
e,iá a cair aos bocados O Negus, o Impera­

dor , 11 Senhor de todos os exé rcitos, que vivia ainda 
nos tempos billlicos, está ao que parece guardado à 
vista no seu palácio. A Er.itreia quer ser independente 
O general Aman Andam , o homem forte da Eritreia 
diz que aquilo agora não passa. Aquilo .agora incha 

E quanto maisincharmaisseesvaziao balão que 
era Ai/éSelassié. 

E m 1.ngla. terra preparam-se novas eleições. Assim 
r que é:quando o governo toma decisões para 
.~s quais não está preparado, tem que respon­

der por el;:is ou então dá lugar a quem tiver mais 
probabilidades de sat izfam o povo. Harold Wilson no 
entantoestáconfianteque iráganharasnovaseleições 
agora marcadas em principio para Outubro 

polémrca por causa de uma estátua sua que 
provocou o escândalo de um director de colê· 
gio, no Estoril. , 

IU#M! 
JIZú/1! 

Mesmo os homens mais graves se divertem 
bastante, ãs veze,. 

Na sua autobiografia, Simone de Beauvoir 
co~ta que, nalgumas reuniões de existencialis­
tas, Jean-Paul Sartre se vest ia de mulher e 
animava os presentes com as suas imitações do 
eterno feminino. 

ar.tM! 
JIZú/1! 

Consta que a actriz Ugia Teles está inte· 
ressada em comprar um conhecido bar, em 

LisboJa~ o tena comprado? ,:::; 

E aquela senhora que foi ver "O Ultrmo 
Tango em Paris" por gostar imenso de flmes 
mus1ca1s? 

Provavelmente, vê o "My Fmr Lady" por 

Wilson promu lgou uma data de decretos que 
agradaram ao povo. Vamos a ver se a economia br itã 
nica se aguenta com as contas, o que parece pouco 
provável porque os amigos ingleses pa,~ '" financei· 
ramenteestãonaslonas 
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1 choque entre dois carros foi brutal, 
alucinante. Os ocupantes foram pro­
jectados contra as portas. e estas, 

abertas com a força do impacto, deixaram 
tombar para a estrada, exangues, os corpos 
retalhados. Quando as equipas de socorro 
chegaram depararam com um quadro aterrador 
onde se viam espalhados pelo chão braços e 
pernas decepadas por entre os corpos dos feri­
dos. 

As ambulâncias recolheram os despojos e 
lançaram-se vertiginosamente de sirenes abertas 
pela estrada fora a caminho d_o hospital, onde 
equipas de cirurgiões, já alertados J)ela rádio 
aguardavam os desgraçados. 

Sucederam-se horas de intenso trabalho e 
nervosa actividade nas várias salas de opera­
ções. 

E por fim os médicos olharam-se esta­
fados mas contentes. Dos seis ocupantes dos 
dois. carros, apenas dois tinham falecido. mas 
os outros, mesmo aqueles a quem tinham sido 
meticulosa e cientificamente cozidos os mem­
bros decepados, pareciam estar a recuperar e 

tudo levava a crer que se salvariam. 
Um dos feridos nO entanto, alguns dias 

depois, quasi completamente envolto em liga­
duras de gesso desde cima até abaixo, queixa­
va-se ao médico que sentia muita comichão no 
pé direito o que o obrigava a estar sempre' a , 
coça-lo, e co.mo não se podia dobrar por causa 
do gesso, tinha receio de se estar a esfolar. 

O médico viu-lhe o pé, e tranquilizou-o, 
dizendo: 

- Não tenha medo, meu amigo. Não está 
nada esfolado. Como não tem as unhas da 
mão muito grandes, não há perigo! 

- As unhas da mão? Mas eu coço é com 
o outro pé! 

O médico hesitou um momento e depois 
respondeu: 

- Desculpe . . . isso é o que o senhor pen­
sa. Sabe, como não nos trouxeram a sua per­
na, e tinhamos um braço a mais, para o se­
nhor não ficar assim sem nada desse lado, a 
gente cozeu-lhe um braço. Achamos que talvez 
lhe fizesse mais jeito ... 
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H
oje meus prezados 
amigos, e muito 

::: ~~;~~~ai~~ean;~; 
uma lição porten­

tosa sobre os céus, coisa 
que poderia - e deveria 
- ser incluída na nossa 
curiosa secção "COISAS 
DO ARCO DA VELHA". 

Mas como encontrei 
no tal livrinho (repositô­
rio tota l e completo da 
ciência humana de mil 
oitocentos e troca o pas­
so) defin ições tão douto­
rais e categóricas sobre os 
céus, j ulgo que o melhor 
que tenho a fazer, é dar­
-vos esta amostra de "in­
cultura" pelo que ela 
vale. Julgo que vão gos­
tar. 

O capítulo chama-se: 
DA REGIÃO ETHEREA 
OU CELESTE 

"Até aqu i se tem trata­
do da Região Elementar 
com a brevidade possível; 
convém agora que diga­
mos a lguma coisa com a 
mesmp brevidade da Re­
gião Celeste à qual cha­
mou Ari stóteles (lib. 1 de 
Coeel, Cap.8) Quinta 
essencia, cuja natureza é 
muito diferente da que 
tem os O_uatro Ellemen­
tos. Esta Região Etherea 
ou Celeste contém 11 
Ceos, conforme a comum 
opi nião, e mais approva­
da, de todos os Astrono-
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mos. O primeiro em or· Beda (Cap. 1 de Natura 
dem natural, e onzeno, Rer. Cap. 4) que foram 
quanto a nós outros, a li detidas para a a legação 
como dizem os Theolo- do mundo feita pelo dilu­
gos é o Ceo Empyreo, vio geral. 
morada e descanso dos OEPOis do Ceo Crys· 
Bemaventurados, o qual ta lli no se segue por or· 
não está sujei to a movi- dem natural o Oitavo 
menta, como os de mais CEo ou Firmamento, no 
Ceos. qual estão todas as Estrel-

Logo depois do Ceo las Fixas, escepto os sete 
Empyreo se segue o Deci· Planetas,ou por outro no­
mo Ceo ou a Décima me, Estrellas Errantes, 
Esphera, achada por EI- que estão nos certos or­
·Rei O. Affonso X. e tida bes, ou Ceos Inferiores. 
pelo primeiro móvel. por Dizem-se Planetas ou 
cujo movimento são arre· Estrell as Errantes porque 
batados os demais ceos nunca estão egualmente 
inferiores, e dão aparen- distantes umas das ou­
temente uma volta â roda tras, como o estão todas 
da terra em espaço de 24 as do Firmamento e Oita· 
horas. vo Ceo. 

O nono Ceo ou Esphe- D'estas sete Estrellas 
ra, achada e tida por Pto- ou Planetas, fallaremos 
lomeu como primeiro adiante de cada uma em 
móvel, é o Ceo a que cha· particular." 
mam Crysta llino, aonde E depois desta magis­
querem alguns doutos trai lição astronómica, 
que estivessem aquellas acho que é mel hor a gen­
agoas, das quais se faz te respirar fundo antes de 
mensão no Genesis. E diz continuar .. 

N
a Guatemala realizou-se um comício de apoio às 
autoridades legais do lugar. Foi presidido pelo 
"mayor" e assistiram todos os habitantes do E 

m Itália está a preparar-se o Congresso Geral das 
Bruxas e Adivinhos. Até este momento, e apes.ar de 
insistentes pedidos dos jornalistas para que seja 

'"pueblo"' cerca de vinte e ta l pessoas, empregados na única divulgado o nome do Presidente, todos os bruxos e adivinhos 
cas.a agrícola que ali existe, e que penence ao mayor. Claro consultados são unânimes em declarar que não fazem a mais 
que não houve qualquer discordância de pontos de vista. pequena ideia de quem seja. 

e harles Chaplin, o tão discutido monst ro s.agrado do 
cinema, que acaba de fazer 85 anos {do que ele não 
tem culpa nenhuma) concluiu agora o argumento 

para um novo filme: chama-se Fantasia e descreve a história 
duma mulher com as.as, que um cientista qualquer descobre 
no interior duma selva inexplorada até ai, da América do 
Sul. 

Serei possivelmente sua filha Geraldine quem farei o 
papel principal. E Chaplin jel declarou que assim que esse 
filme for rodado, tem mais um ou dois para fazer. 

Porque - acrescenta - para fazer filmes, o que é 
preciso é ter tempo. E ao que parece ele isso tem. 

Nem mesmo deitando canas. 

m senhor dali de ao pé de Tomar, pôs um anuncio 

t7 no jornal a pedir senhora para fins matrimoniais. Ê 
diz que não lhe interessa que seja solteira, viúva ou 

divorciada (ao que parece casada é que não quer). E também 
não lhe interessa a idade : pode ter até 60 an0$. O que não 
quer é que tenha fi lh0$ - porque para isso está la ele - e 

que também não seria mau se soubesse ler. 
No entanto para não perder muito tempo, pede o favor 

de lhe mandarem uma fotografiazita, que ele depois, se não 
quisera mulher.devolve. 

Não é lel muito exigente o homenzinho. 



, E· :~ ~ª~::ad:e;~~1~: 
li: 

viagem de comboio 
na linha do Algarve. 
E podem cer que 

agora, â distancia !e acredi· 
tem que assim continuarei 
enquanto me lenbrad as coi· 
sasatétêmgraca .. 

Bom. Eu estava no Algarve manhãzinhJ " L,sboa. Aquilo, 
e tive que vir a Lisboa. Pen - deitadinho numa cama, dev,a 
sando com os meus botões ser óptimo. 

que andar tantos quilometros E aqu i começou a minha 

de automóvel seria estafante, odisseia. Dirigi-me li estação 
optei por vir no correio da de Vila Real, e ali fui inf or· 
noite, que sa ia de Vila Real mado por um sonolento fun­

de Santo António perto das cionário na abandonada esta· 
nove da noite, e chegava de ção, que qualquer informação 

só me poderia ser dada no dentes da senhora que estan­
a pea deiro junto ao p0$IO do desde o princípio da via· 
fron teiriço. Porque (dizia ele) gem sentada num dos lugares, 
no apeadei ro é que funcion a· por volta das duas da manh.i' 
va tudo: a estação não tinha se levantou para ir ao toi le te 
qualquer funcionamento re- (onde incidentalmente nã'o 
guiar, e até a maioria dos. havia águal, e da imediata 
combo ios nem la parava ocupação do lugar, mal ela se 
Assim a modos que o apeadei· tinha levantado, por outro 
ro era verdadeira estação, e a pas$<1geiro que vinha em pé e 
estação não pas$<1va de apea· não perdeu um segundo p.ara 
deiro. reivindicar o lugar momentâ· 

Aceitei o conselho e fui ao neamente vago. 
apead ei ro. E lá soube que não As horas e$Coaram11e len· 
havia já camas disponíveis - tamente. Com a lentidfo do 
o que nã'o é de estranhar, por· roncei ro "trem de ferro" tipo 
que cama é alojamento e toda caipira a percorrer as longas 
a gente $<1be que no Algarve estepei dum continente in6s· 
os alojamentos desaparecem pito. 
por artes mágicas. Cerca de 12 horas depois 

ContenteilTle portanto em atingiam·se as coordenadas 
pedi r um bilhete d e primeira geograficas do Barrei ro e ini• 
para Lisboa . E pedi uma re- ciava·se a corrida desenfreada 
serva de lugar. para o Vll tusto barco que veio 

Ah, que isso não senhor! depois para Lisboa. 
Não se faziam reservas, sabe, E estafado, moído, derrea· 
porque nâ"o era preciso. do, arrasado, esqueci tudo 

Bastava chegar a escolher o quanto tinha que fazer de ma· 
lugar que mais me agradasse. nhã em Lisboa, chamei um 
Era tudo muito simples! ta,d e fui para casa dormir 

E foi. Tão simples que umas horas para nã'o tombar 
meia hora antes do comboio exangue nas ruas da capital. 
partir já estava com gente em 
tudo quanto era espaço. Vo­
~ês sabem aqueles buracos à 
entrada das carruagens onde 
ant igamente se metiam ma­
las? Pois a í vi quatro peisoas 
enrO$Cadas. 

Quanto ao mito (de que 
me penitencio) da primeira 
classe .. isso era para os ou· 
tros tempos! Agora, democra· 
ucamente, os passageiros en· 
tram indistintamente como 
me ti nha na verdade dito o 
bilheteiro, para o lugar que 
mais lhe agradasse. 

E e ntrava m. Em cada 
estaçãodasmuitasespalhadas 
ao longo do percurso da costa 
algarvia, entravam novas gol· 
fadas de gente, apertando-se, 
espremendo-se, comprimindo· 
·secada vez mais. 

t: lenta e pachorrentamen· 
te o comboiozinho continua­
va a sua tenta marcha rumo a 
Lisboa. 

Passarei por alto os inci· 

Na próxima 5emanaconta· 
rei como foi a viagem de re· 
gresso ao Algarve. Ah, Ahl 
Mas cu idado, j á nfo foi nada 
que se comparasse! Eu ia re· 
gressar no célebre Sotavento. 
o tal expresso com ar cond• · 
cionado, hospedeiras e tudo! 
Vocês vão ver! 

AVISO 
Av,umos ao peHoH 

que nosmandamorog,na ... 
nãosolicitados,para ptibli• 
tarmos de qu e em caso 

nenh u m os devolvemos.ou 
mantemos cor,espondtlncia 

acerca deles, m H moquan• 
donos éenvi1doo1Htlo 

Osnossosemheoscola• 
boradores espon 1fneo1 

te ria noHc il• do de51,no 
dassuasproduçõe1.par111 
qu111 tem0t um• i,r..,d, 
bo•vontade. w as •trem 
publicad11. Senio. 
m0t um grande ce1top,,a 
papei,. 
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O.BRIOLANJA 
- Minha filha, temos que tomar uma resolução! 

ALDEGUNOES 
- Que ideia, mama'! Temos que tomar é o chá, que já são horas! E eu hoje preciso sair cedo! 

O.BRIOLANJA 
- A menina precisa de sair cedo? E para onde vai, posso saber? 

ALOEGUNOES 
- Pode sim, mama'. Vou sair com uns amigos. 

O.BRIOLANJA 
- Estou passada! Entio a menina vai sair com uns amigOI, e não díiia nada ã sua mami? 
Oesde quando é que a menina recebe convites de amigos para sair? 

ALDEGUNDES 
- Olhe mamã, tudo começou M pouco tempo. Até M pouco tempo, eu estava na m6 de 
baixo .. 

O.BRIOLANJA 
- Não sei porquli! Uma doniela tão prendada, de tão nobre familia .. 

ALDEGUNDES 
- Pois aí é que estava o mal, mamã. Não digo que eu nio seja prendada, que eu bem sei o 
que sou. Mas quando os amigOI que encontravamos, sabiam quem era o papá, mermuravam 
umas desculpas tolas, e depois nun-ca mais os via. Parece que tinham medo, ou coisa assim .. 

O.BRIOLANJA 
- Pois aí mesmo é que estava o mall Acho que eles pensavam que eu era importante demais! 
Não 5ei se tinham medo de se sentirem diminuídos ao pé de mim, ou se seria por qualquer 
outra raião, mas a verdade é que Jogo que sabiam que eu era a primogénita de El•Rei nosso 
senhor .. 

O.BRIOLANJA 
- Deixe-se de parvoíces, menina. Lembre·se que até mesmo o nosso reino, já não existem tais 
designações. Seja uma menina do seu tempo, e diga apenas que é filha dum nobre de aha 
linhagem! 

ALDEGUNDES 
- Pois é isso mesmo que eu tenho feito. Mas nunca deu resultado. No entanto agora .. 

O.BRIOLANJA 
-Agora o quê? 

ALDEGUNDES 
- Agora as coisas parece que estão II mudar! Ou são os nobres deste reino que já perderam o 
medo de andar comigo. ou então foi o meu "charme" pessoal que os enfeitiçou. Jfl tenho 
tantos convites para festas, que a mamã nem pode calcular! 

O.BRIOLANJA 
- Hum .. Não sei se isso me agrada muito. A menina sabe que sou uma mãe extremamente 
extremos.a. Mas isso não me impede de verificar que por qualquer motivo que eu não 
compreendo nem nunca compreenderei, os homens acham que o seu tipo de beleia não é 
dos mais atraentes. 

ALDEGUNDES 
-ó mamã! 

O.BRIOLANJA 
- ~ como lhe digo. E falo com conhecimento de causa. Eu oiço muito bem, o logo que 
chegamos a este reino, vindos da nossa distante terra, eu ouvi muitas veies comentãrios feitos 
ás escondidas, e nos quais se faiiam algumas referências tanto a si como a mim, altamente 
inconvenie;ites! 

ALDEGUNDES 
- Quais foram, mamã? Diga! 



como nesse momento só passávamos nós e o papá, depreendi que esse impróprio comentário 
sereferiaanós .. 

ALDEGUNDES 
- Talvez não fosse por mal, mamã. A mamã sabe que o linguajar destes povos é ligeiramente 
diferente dos nossos: se calhar estavam a dizer que o papá era baril.. 

O.BRIOLANJA 
- Baril? E que estranha palavra é essa? 

ALDEGUNDES 
- Baril, senhora minha mãe, é uma pessoa a um tempo amável e sabedora .. 

O.BRIOLANJA 
- Seria. Mas então os frascos? Quereides dizer que se trata dum cumprimento? 

ALDEGUNDES 
- Talvez, mamã'. Com esta gente nunca se sabe. Sabeides que um frasco é uma forma 
elegante .. ,. e nós temos a nossa clássica elegância, que ninguém pode negar .. 

O.BRIOLANJA 
- Talvez tenhaides ra?ão. Mas ai vem vosso real progenitor que talve? melhor nos poderá 
elucidar .. 

EL·REI 
- Que Deus vos salve senhora minha esposa e don?ela minha filha. De que falaveis? 

O.BR IOLANJA 
- Em boa hora chegasteis, senhor meu esposo. Vindes a tempo de nos dardes o vosso sábio e 
venerando conselho sobre graves problemas que ao que parece impendem sobre a nossa 
família .. 

EL-REI 
- Sus, senhora minha esposa que grave preocupação derramaides sobre o meu real bestunto! 
Oe que graves problemas se trata, se vos apra? dizer? 

ALDEGUNDES 
- Papá, um frasco é coisa feia? 

EL·REI 
- Nunca que eu saiba extremosa filha minha. Há frascos que são considerados verdadeiras 
obras d'arte .. 

ALDEGUNDES 
- Vedes, mamã? Verdadeiras obras d'arte! 

O.BRIOLANJA 
- Pois sim, mas. 

EL·REI 
- Acaso pretendeis comprar algum frasco? Talvez de perfumes do Oriente? 

O.BRIOLANJA 
- Não me fa leides em Oriente que me fazeides lembrar pecados esquecidos. Não se trata de 
comprar: trata-se de saber se uma mulher. se duas mulheres .. 

EL·REI 
- Ah, são mulheres que vos vieram oferecer frascos? Não vos afobeides em investir o pouco 
que nos resta de cabedais, em fut ilidades. Lembraide•vos que ainda não sei se ficarei a 
receber reforma, ou se será alguma pensão da Caixa de Previdência, por isso .. 

ALDEGUNDES 
- Não é isso, papá. O que se passa é que parece que a mamã ouviu uns peralvilhos quaisci.uer, 
num dia em que nós passámos por um salão, dizer referindo-se a nós, que ali ia o barril do 
velho e os dois frascos atrás. 

EL·REI 
- O barril do velho? Quem foi que se atrevei a classificar de tão soez maneira a minha 
venerandapostura? 

O.BR IOL ANJA 
- Vossa filha Aldegundes diz que talve? quizessem chamar-vos baril .. 

EL·REI 
- Ah não! Eu bem conheço a sanha dos nossos inimigos! Chamavam-me barril, para ofen<!er 
o meu majestoso e severo porte, duma maneira grotesca e ignóbil! Isso devem ser coisas 
postas a correr pelo meu ex-$ecretário que agora se anda a mancomunar com as forças da 
reacção! Esse malvado que eu consegui dominar durante tanto tempo, e que agora se sente 
liberto do peso da minha autoridade me anda para aí a desfeitear! 

O.BRIOLANJA 
- Senhor, não sejaides tão impulsivo! Talvez isso não sejam coisas dele! Tanto quanto me 
tem chegado aos ouvidos, tudo o que ele tem feito tem sido procurar emprego .. 

EL-RE I 
- Como? Como quer ele arranjar emprego numa terra estranha, se nem na sua própria terra 
ele conseguiu aguentar-se no que tinha? 

O.BRIOLANJA 
- Talvez ele tivesse inimigos .. 

cont . napàg.11 
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Estava o amigo corvo empoleirado numa árvore. 
rnuito contente da sua vida porque tinha finalmente 
conseguido bifar um queijo, que pelos vistos até parece 
que tinha mais que vinte por cento de gordura, o que 
era um luxo nos temps que corriam, quando surgiu 
matrei ra a raposa a lamber os beiços só de ver aquele 
naco de queijo que lhe parecia tão mal empregadinho 

E como ainda se lembrava dos truques que 
davam resultado, disse ao corvo: 

- Olá, amigo corvo! Que linda plumagem que tu 
tens! Aposto que até és capaz de cantar uma ária de 
ópera! Deves ter uma linda voz. Gostava tanto que 
desses um espectáculo de canto livre! 

O corvo olhou assim de banda, como olham os 
corvos, e calmamente pôs o queijo debaixo de uma asa. 
!! respondeu: 

- Muito obrigado, amiga raposa. Realmente ~ 

minha voz não é mazita de todo: queres ouvir? 
E sempre com o queijo debaixo da asa, lançou 

aos quatro ventos: 
- Vem .. vem junto a mim. dá-me o calor .. 

da tua asa! 
A raposa bufou de raiva. Que chatice! Com esta 

mania das alfabet izações até já os corvos conheciam as 
fábulas. Tentou outra técnica: 

- Maravilhoso, amigo corvo! Se tu conseguisses 
cantar e voar ao mesmo tempo ainda te arranjava um 
contrato para o Frou·Frou! 

O corvo não se fez rogado: entalou o queijo 
entre as garras e começou a voar em círculos à volta da 
raposa e a cantar: 

- Ó tempo, volta p'ra trás! Traz a tua banza 
velha. 

Depois poisou tranquilamente no ramo, evidente­
mente já com o queijinho de novo entalado no bico. 

A raposa coçou a cabeça numa desolação. E de 
repente disse: 

- Vê lá tu que raio de chatice, amigo corvo: essa 
coisa da tua mulher andar lã metida com o teu 
patrão .. 

- Ai a grande cabra! berrou o corvo, enquanto o 
queijo caia directamente na boca aberta da raposa. 

Moral da história: se a tua mulher anda metida 

com o teu patrão não abras a bico porque senão ficas 
~em a comidinha. 



COMUNICADOS 
DUMA FABRICA DE TINTAS: 

Avisam-se os nossos estimados clientes qu l! 
em virtude da enorme · procura que ultima 
mente têm tido, fomos obrigados a aumentar 
os preços das nossas tintas para cartazes, mas 
apenas em certos tons. 

Este aumento incide particularmente sobre 
todos os tons de vermelho que são os que têm 
tido mais procura. 

Os nossos estimados distribuidores faziam­
-nos um grande jeito se promovessem campa­
nhas para incrementar as vendas das tintas de 
outras côres, porque as vendas dos azuis dimi ­
nuíram estrodosamente, e quanto ao verde nem 
uma só lata se vendeu nos ultimas meses. 

DA DIRECÇÃO DO GRUPO DESPORTIVO 
DA PROMOÇÃO DISTRITAL DE 
CEBOLA IS DA ESQUERDA: 

Avisam-se os nossos estimados consocios 
atletas que devem começar a treinar-se pelo 
menos todas as semanas, porque esta Direcção 
está a fazer todos os requerimentos necessários 
para que o nosso Clube entre já na próxima 
época nos campionatos da Primeira Divisão, na 
época dos alargamentos. O nosso ilustre Secre­
tário Geral, o Sr. Malaquias da Silva, boticário 
cá da aldeia, já declarou que segundo os prin­
cípios de igualdade em que vivemos, a tenden­
cia geral é apartar para a esquerda, o que natu­
ralmente irá benefeciar a nossa terra. 

DUMA COMPANHIA DE SEGUROS: 
Avisam-se todos os nossos angariadores e 

representantes que esta Companhia vai lançar o 
mais moderno e completo seguro de todos os 
tempos: o Seguro de Não Ter Seguro. Por um 
reduzido prémio emitiremos uma apólice que 
cobrirá os riscos de ser obrigado por qualquer 
motivo a fazer qualquer seguro. O "slogan" a 
adaptar é este: "ESTEJA SEGURO DE NÃO 
TER SEGURO!" 

EL-REI 
- Inimigos? Inimigos tinha eu, que era o rei, o senhor supremo, a própria per$onificação da 
autoridade .. 

ALDEGUNDES 
- Ó pap.á, isso da autoridade é que era a ditadura? 

EL-REI 
- Tento na língua viperina, menina imprudente! Quem vos ensinou semelhantes fales de 
rebelião? 

O.BRIOLANJA 
- Deixai-a lá, senhor meu esposo! A pequena se calhar ouviu essa palavra mas nem sabe que 
é uma palavra feia .. 

EL-REI 

- Se não sabe, é tempo de o aprender! E já agora fique sabendo: quando lhe disserem que 
no nosso reino existia isso que disse, a menina poderá explicar que se houve foi em tempos 
distantes. e que Í$SO tinha já terminado quando se finou o meu anterior secretário. E d!'!pOÍ$ 
disso .. 

- Depois disso ... piorou. 
O.BRIOLANJA 

EL-RE I 
- Não sejaides imprudente. senhora minha. Se piorou, a culpa foi desse m!'!u mal-fadado 
secretário. Mas também mudou pouco. 

O.BRIOLANJA 
- Mudou pouco? Que quereides diler? 

EL-REI 
- Sei bem o que digo. E já que mister se torna esclarecer a minha própria família, poderei 
elucidar-vos que houve de facto no nosso r!'!ino, em tempos que já lá vão, essa tal ditadura. 
Tinha sido inventada pelo tal meu secretário que se finou por ter caído dum escabelo abaixo 
quando estava a aparar um calo do dedo mendinho .. 

ALOEGUNOES 
- Pois foi! Eu até ouvi dizer .. 

EL-REI 
- Fechaide a aldraba. Ouvid!'!, qu!'! é para ficardes a saber. Depois disso este meu 
ex-secretário (que em má hora nom!'!ei) prometeu-me que ia acabar com essa história da 
ditadura, porque o meu povo parecia começar a estar pouco disposto a ir em mais 
futebóis .. 

O.BRIOLANJA 
-Que estranhas falas essas, senhor meu espo$o! 

EL-REI 
- Se emprego vulgaridades no meu linguajar, é para vos mostrar que sou ainda um 
governante â altura de compreender e de ser compreendido pelo meu povo. Mas não me 

interrompaides: dizia eu que esse meu secretário me prometeu acabar com a ditadura .. 
O.BRIOLANJA 

- E não cumpriu a sua sagrada promessa? 
EL-REI 

- Não. E em vez disso substituiu-a por outra coisa ainda pior . . 
ALDEGUNOES 

- O que foi? 

EL-REI 
- Esse mal-fadado secretário em vez da ditadura, passou a usar a dentadura! 

MORENA DESILUDIDA - O emu namorado mandou-me uma carta a despedir­
-se dizendo que as minhas exigencias lhe tinham secado o amor. Que acha qu e 
deva fazer para que ele volte? 
RESPOSTA- Essa coisa das suas exigencias lhe terem feito seca r o amor, 
deixa-nos abananados. Ou você é muito exigente ou ele se engasga com pouco . 
De qualquer forma o melhor será procurar um vedar para que lhe descubra 
(nele) outras nascentes, mas sinceramente estamos em crer qu e o solo deve ser 
muito sequeiro. E o que você precisa é de um regadio. 
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0 :~~ 
blico é o automo· 
vel. E não me ve­
nham para câ com 

cantigasdequen~ 
é, porque eu digoqueéeeué 

que sei. Por i550 eu achei que 

..s_ue eu nfo deixava o meiÇ de fazer as contas aos cin­
chefe de redacção) encontrf\/ quenta? 
um que me prometeu respon· - Não senhor, não me im-
der às perguntas se: porto! Eu até quero o carrito 

1 - Eu lhe comprasse um é só para andar aos domingos 
.:haço que IÍI tinha, e que lht 1~ na minha rua, um boca­
estava a oçupar muito espaço. dito .. e como .i minha rua é 

2-Se EtU lhe desse de en- pequena, com certeza que 

-A .. redite que faz um.t 
boa compra. Repare:esta pin · 
turajãnãoseestraga .. 

-Mas isto quasi não tem 
tinta nenhuma .. 

- Por isso mesmo! O se­
nhor jc'i viu estragar-se uma 
coi53 que não hà? Lembre-se 

era ímportantíssirio fazer tradaaminhalambretaemais não vou andar muito.. das despesas que fazem os 
uma entrevista (brilhante a bicicleta do meu filho. - Ah não vai, não.. que compram carros novos, e 
como todas as que eu faço) 3 - Se eu lhe aceitasse 1e- -Como diz? que estão sempre abtitos que 

de redacção quando eu lhe 
disse que ia fazer essa entre· 
vista, torc@!J o nariz. Mas 
como ete torce o nariz por 
tudo e por nada, eu claro que 
não liguei. 

E fui por ali fora a pensar 
quem é que estaria disposto a 
ser entrevistado. 

Tive pouca sorte nos pri· 
"'leiros que encontrei. Porque 
claro que eu queria era um 
vendedor de automoveis em 
;;egunda mão. E$$eS é que são 
os verdadeiros vendedores. Os 
outros são simples agências 
para servir capitalistas bara-

Como vos dizia, tive pouca 
sorte com os pl"imeiros a 
quem perguntei; não foram 
muitos: para aí uns trezentos 
e doze. Por fim, quando eu já 

:iuase que estava disposto a 
.. ntrevistar ootro pandego 
qualquer (lá sem entrevista é 

tras de quinhentos paus por -Queria dizer que não lhes risquem o carrinho .. 
nês. d<?Ve andar muito! Ao preço - Sim tá isso .. 

4 - Se eu não disse$Se o 
nome dele na entrevista. 

Olhei para o chaço, e per­
guntei: 

- Mas oiça tá, e como é 
que eu levo isto daqui? O 
senhor manda·mo por em ca· ~, 

- QUe disparate, meu ami· 
90. Este carro está em estado 
impe~vel! Tem um motor 
práticamente novo (sófai vis­
to uma única vez, e foi há 

muito tempo). 
- Então e o senhor tem a 

certeza que ele ainda lá está? 
- Está sim senhor! Vê-se 

logo pelo peso! 
- E trabalha bem? 
- Oh meu amigo, nestes 

tempos, já não se pode pedir 
que se trabalhe bem. Basta já 
a boa vontade de trabalhar, 
para merecer um elogio! 

-Ah, lá isso é verdade. E 
quantogastaeleaascem? 

-,Bom, aos cem não se 
pode saber até porque, para 
lhe ser completamente fran-

que está a gasolina .. 
- Poisé, isso também é 

uma chatice. Não sei se serã 
económico .. 

- Claro que él Olhe que 
este carro não lhe gasta mais 
de dez litros .. 

-Aos cem? 
- E voeê a dar-lhe! Não 

senhor, já lhe disse que é aos 
cinquenta! E depois pense n.as 
vantagens dum carro que seja 
já assim um bocadinho .. 
usado .. 

- Se calhar não o consigo 
pôra trabalhai .. 

- Pois aí está! Jã viu 
maior economia? O senhor 
já pensou que se compl"asse 
um desses carros que têm a 
mania de andar em correrias, 
a gasolina que o senhor gas· 
tava? Assim com este car• 
rito, como ele pouco ou 
nada andará, o senhor prati· 
camente não tem despesa de 
gasolina! Só se for alguma 
pinguita para limpar as mãos 
depois de estar a brincar 

- Claro! Isto aqui é boa e 

rofóradesérie. 
-Ah ele é fóra de série? 
-Pois é! Não vê o senha, 

que a gente aí no barracão 
onde ele estava perdeu-lhe 2 

_chapa da matricula onde esta­
va a série. Por isso agora ele é 

'.fora de série .. 
- Então e se a polícia me 

pede os documentos? 
-Oradeixe-sedeinfantili· 

dades1 A polícia pede os 
documentos,que é para verse 
descobre carros que tenham 
sido roubados. Ora diga lá: 
alguém em seu juízo perfeito 
roubaria este carro? 

-Sim,lãisso .. 
- Claro! A policia quandd 

o vir passar - se o vir andar · 
até manda parar o transito 
para o ajudar a ir até ao fim 
da rua, com medo que vã 
atrapalharotransitol 

- Pois sim, ma$ se o vir 
paradolá.i minha porta .. 

- Ah, isso não tenha 
medo. Sabe que se anda a fa. 
zer uma grande campanha 
para desenvolver aagropecua­
ria. O que a polícia pode pen· 

co, eu nio estou certo que ele com ele, aos domingos, lã na sar é que o senhor decidiu pÔI 
suaruat 

-Sim lã isso .. 
ali .i porta uma capoeira para 
galinhas .. 



rr F.PÀSl?AS Crónica nortenha 
e o mais que à rede venha ••. _ 

PREVENÇÃO SEM PRECISÃO 
A1rall<!s dos diversos meios de informação. a .,fo-compe1i1ivo, decidiram voltar a reunir-w ago,-a <:apita i .1 - ENTRE com o resto. 

1•,evenção Rodoviãria Ponuguesa continua, a "º mh de Outubro (dia 26), desta .-e~ em Santa- !Atenção, senhora D. Madalena Azeredo 
.>ropbsito dos "lrequen!es e longos paSJeios de ê m e com os seus congêne<es das outras ~onas .lu Pzrdigão: trata-se não de um apelo, ma1 de um 
au1omóvel" a que "o bom tempo convida' .. " di1- País, a fim de sere m lançadas as bases de un ~ ULTI MATO. Ou se in111ruu pel'? caso - ou escre-
!ribuir conselh0$ para evitar a fadiga e a sonol4ncia, Federação Nacional. vo para o .. Diârio de Li$boa" e FAÇO QUEIXA ao 
como os de pa,a, "ao menos de duas em duu Esia entidade terâ, l, evidente, um p.-pel fun- "amigo" Mário Vieira de Carvalho ... 1 

horas"edeandar "cincominuto1apé". 
hs.sei<M CONVIDATIVOS e ••trequentes e 

longos··aonovopreçodagasolina?!Paragen,de 
ve/culo '"de duas em duas horas'". quando ;:1 athli 
que duram SEMANAS?! "'Cinco minutos a pé"' ou 
DIAS INTEIROS idem?! 

Estou certo de que , sem que,.,,.. de,preve­

t1 ida. que a Prev8flçào - ins1imição léria e de e,, 
ditos e méritos firmados - assim está a contribui• 
oaraoanedotàrionecional 

SALÃRIO SEM MfNIMO 
Francisco d"Orey deu a notícia. no "lnven· 

, ;1,io Musical" a que tão u l ilmente procede na 
R. T.P .: CM corot amadores do Norte. juntos (e m 

"número de dezanovel no seu IV Encontro anua, 

<lamentai a desempenhar no ,;entido da valorização 
dos agrupamento, que nela se a,sociem e que, par 
enquan to. na generalidade se encontram num nível 
técnico e artlstico ainda bastan1e modes10.confor· 
me se pode verificar através de repartagem do 

Encontro - com a muito p<Mitiva ressa lva. quanto 
a reportório, dos Orfeões do Porto. de Vila Praia 

de Ancora e da Cerãmica de ValadarM. que vimos 
em bom caminho. canlando LopM·Graça; e com 
muito n"9ativo realce para o timp.!itico Orfeio de 
Ovar. o qual. incrivelmente. não achou em todo o 
cancioneiro potuguh coisa melhor do que urna 

"'Lisboa Antiga" afadistada e turistoide (essa mes­
ma "de outrat eras. dos cinco rei s, das espera, e 
d&stouradatreais" ... L 

A nenhum deles. porém, falta de certo bo~ 
vontadeecorrectaintençiio,pelooquoqueo!dc 
,,sperar que o Serviço de Musi,::a da Gulbenkian -
Jepaisdeir ver como é (S.,nta,ématéficapertod , 

COROS SEM COROAS 

Ao esclarecer a sua p<Miçio ide d esacordo, 
µerante o discutido caso do abandono da Voha a 

l'ortugal levado a ,::abo. praticamente no fim. pela 
equipadoS..lguei rosepelasoutrasquatronorte 
nhas. o Presidente d aquele clube referiu que o 
acompanhante do, ciclista, do mesmo "não era um 
d "reclor", ma, apenas "uma pessoa a quem davam 

1.500$00 MENSAIS para ger ira tecçio" 
Sou s.incero:$elossepostonascondiçõu 

Csalariai$,desde logol des1eacornpanhan1e,euteria 
feitogrevem uitomaiscedo. 

Seguramen te sem esperar pelos homens do 
pedal. Talvez a1é ,em chegarapertircomelespara 
aprimaei raetapa 

PÁR n 



Se o leitor tem um peque- podem estar ao alcance de Mas isso é par;i ;iviãrio1 de e olh;ir depoi1 pari! p ninho ;ilgum;is reciti11 ilpropriildill, 
no quitill, pode ;iproveitilr ilS todil il gente, pilril se bilStil· galinhas, que ocupam muito uul, fica cheia de vontade tai5 como "omolete ã quinto 
no5sas wge5tões para o valo- rem tanto quanto po55fvel il espaço. E como não hã legis- de 1! ir pôr ootro ovo. andar", "ovo5 de (milharuco) 
rizar senão para jã, ao meno1 si próprios. lação nenhuma que proíba as É o que se chama cientifi- com molho de ueitonas" e 
para um futuro próximo. Comecemos pelos OVO$. pessoas de terem pa55aros, e tilmente o cromo-sexuafümo "ovos de milharuco li la 

Como somos um pais Jâ se 5élbe que principal, como os passaras tambem dos milharucos. diable". 
essencialmeflte agrícola, con- mente na cidade se torna põem ovo,. ainda que mais Quando a sua instalação Por agora achamos que 
vem que toda a gente tenha muito difícil (e creio até que pequen05, eu &eho que se de milharucos jã tiver feito talvez seja boa ideia ir pre· 
umas noções bastante av;in- é proíbido por p05turas pode arranjar uma platafor· umil criação completa, isto é parando a sua instalação. 
ç;idas $Obre as culturas qufl municip;iis) ter capoeiras. 
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mil de economia urbana, quando as nove milharucas 
com um aviãrio pequenino . tiverem todas desovado, o 

Claro que se o leitor se leitor deve ter mais ou me-
decidir a criar por exemplo nos um cento de ovos, que, 
pombos, volta a te r o mesmo se o milharuco não estiver lá 

problema: começa a ter que sô para coçar il peninh;i azul, 
ter um grande espaço para o lhe devem dar com milharu· 
pombal: e olhe que os ovos quinhos. 
de pomba geralmente são Desses cem milh;inJqui-
q u asi do mE!$mO tamanho nhos, o leitor tira dez de 
dos mais pequenos das gah, penhinha azul , que serão os 
nhas, e por isso não adianta futuros chefes de quadro da 
muito na economia do espa· rna instalação . 
ço. Oespois e5eolhe as milha-

Vamos portanto para a rucas que irão ser as "mater-
criação de milhanJcos. -famílias" da sua instalação, 

O milharuco é um plumi- e que claro, não chegrão 
tivo bastante precoce, que para as encomendas dos seus 
acasala bem, e ocupa poco dez milharucos. Mis de qual­

quer forma sempre lhe fica-

cada . milharuco, e você pode 
No entanto é preciso to- fazer-lhes a eles (milharucos) 

mar cuidado em pôr na gaio- uma preleção sobre os incon-
la nove mi1harucas e apeni1$ venientes da poligamia, para 

ver se pelo menos nos pri­
meiros tempos eles se con-

Não é difícil distinguir os tentam com as quatro. 
milharucos das milharucas: Claro que lhe vão sobar 
os milharucos tém sempre vãrios milhanJcos de peninha 
uma peninha azul no alto da azul, e como o mercado de 

cabecinha, e as milharucas milharucos é bastante raro, 
não vão nisso. seria m;il empregado o leitor 

Logo que os tenha arnn- fazer uma arrozada com ele5, 
jado, dê-lhe de comida em tanto mais que até agora hà 
abundância (podem ser miga• pouco arroz. 
lhas de pão, restos de cozido Por isso pode é vende-los 
ou bocadinhos de feijão car- aos seus amigos que qeiram 
rapato) e a um dos lados da tambem iniciar uma expio-
gaiola faça quatro a seis ni- ração avio•milharuquica, o 
nhos, que devem ser pinta- que eles lhe agradecerão 
dos um de cada cõr. efusivamente. 

Sabe que os milharucos Na nossa prô,dma lição 
têm uma estranha fascinação iremos ver como aproveutar 
pelas côres, e por isso se salutarmente os produtos da 

sua novel instalação avícola, 
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Claro que se há assunto dotas em que a gente pergun- 11nua ater. Porque havia uns dir democraticamente quem n,'io se alargavam. 

que seja próprio para um jor- ta assim no silêncio que se que queriam ser alargados, e era a maioria: se os que que- E democraticamente co-
nal humorístico, esse assunto segue à ultima frase: mas outros que não queriam. riam alargar, ou se os não meçaram todos muitos com 
é por E11:celência o desporto onde é que está a piada? E como as coisas agora tra· queriam alargar - e até talvez postinhos a votar. E quando 
nacional. De resto desde há Claro que nos chamam n1m-se democraticamente, preferissem encolher. chegou ao fim e se viu que J 

muito, muilotempoquetoda ignorantes e J)OUCO argutos, como deve ser, fez-se um Mas o que estava para maioria queria o alargamento. 
a gente sabe que o desporto porque nfo percebemos as grande congresso pari! se dcci· escolher era se alargavam ou houve uns tantos los que nio 
nacional é uma anedota. E o queriam alargamento! que 

lugar das anedotas é nos jor· 
nais humoristicos. Portan• r to ... o dito dito. 

.. Não vamos tornar a bater 
no ceguinho da volta a Portu· 
gal. Coitadinha da Voltai 
Coitadinha da Federação do 
Ciclismo! Coitadinho do 
doping! Coitadinho do pú· 
blicol 

Deixem lá a voltinha dos 
tristes,queparaoanoseca· 
lhar há mais e melhor. Sim 
porque nós cá portugueses, 
nunca nos ficamos em meias 
medidas: talvez para o ano se 
arranje uma volta á Europa, 
que é para toda a gente saber 
que nós som0$ os melhores 
em tudo. principalmente em 
ciclismo. 

Quanto ao futebol .. não 
me posso rir muito porque 
ando com a boca gretada por 
causado sol. 

Como parece que as pes· 
soas já não ligavam muita 
importância ao Simplesmente 
Maria, arranjou·se o outro 
folhetim chamado o Simples• entrelinhas não nos rimos à 
mente Académico. bruta como qualquer filho da 

E que simplicidade! Acre· polémic.i. Gente que não 
ditem, meus amigos, que compreende o humorismo 
aquilo foi bestialmente sim· moderno. 
pies. Afinal a gente estava á Mas depois. como o Zé 
espera que houvesse mais precisa de se distrair, e está 
comunicados, mais reclama· mais que provado que o Des· 
ções, mais argumentações, porto é um manancial de ane· 
mais impugnações, mais elega· dotas. veio o c.iso do alarga· 
ções e mais palavrões, e afinal men10. 
acabou tudo num final sem E o Zé começou por alar· 
suspense nenhum, a dizer pre- gar os coses das calças. por· 
cisamente isso: Simplesmentl! que viu que ia ter espectá· 
Académicoe jiiestá. culo. 

Pareceu uma daquelas ane E lá isso teve. Teve e con 

pensaram que isso de decidir 
democraticamente as coisas jil 
era democracia ama1s,eque 
todos podiam ser democril· 
ticos se fossem da opinião 
deles. Porque se nio fossem, 
que se lbtassem essas ideias 
democrâticas que só serviam 
para complicar as vidas das 
pessoas. 

E vai daí gritaram: Ah, a 
gente perdeu? Pronto então a 
gente não rena. 

- ~ pá, mas vocês tinham 
dito que se ia decidir por 
maioria .. 

- Pois está c1arol E atfo a 
gente não somos os maiores? 
Decidir por maioria era deci· 
dir o que a gente decidisse, 
não era? 

-Mas a gente pensava .. 
- Ora, ora! O mal de cer· 

tas pessoas é pensarem! E 
além disso vocês sabem muito 
bem que o que interessa é a 
livre discu$$ào dos problemas. 

- Mas este problema esta­
va jii resolvido .. 

- Estava mas nfo tá. E 
não tá porque a gente im• 
pugnai 

-Votesqué? 
- A gente impugnai A 

Gen te refilai A gente recla· 
ma! E pouca refilice daí se· 
não a gente ainda la: um 
campeonatozito só com a 
amioria dos maiores, que é 
p'ra vocês saberem o que é 
Jogar. 

E prOfllO. Aqui o árbitro 
apitou para o intervalo. E a 
gente das bancadas fica à 
espera da segunda parte .. 
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